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Pavilhão do Brasil na Exposição Internacional de Turim, em 1911
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do combate de Clostercamp, feito esse
que é por alguns attribuido ao sar
gento Dutrois. Na noite de 15 de outu
bro de 1760, o intenurato d’Assas pe
netrou sósinho num bosque que ficava
próximo do bivaque francez, com o fim
de examinal-o e evitar alguma surpreza,
visto ser esperada a batalha para o dia
seguinte. Súbito, viu-se d’Assas rodea
do por soldados inimigos que, apon-
tando-Ihe as baionetas ao peito, o
ameaçaram de morte se desse o menor
alarma. Ouvindo apenas a voz do seu
dever de soldado, d’Assas sacrificou-
se pela salvação da França, dando o
famoso grito que levou nos francezes o
aviso do perigo: “A mim, Auvergne, são
os inimigos!” E no mesmo instante ca-
hiu morto,crivado de golpes de baioneta.

O Pavilhão Brasileiro na Exposição Universal de
 Paris, de 1889 •

Brasil algum dia. Effectivamente,
dez annos depois o Rei - Soldado
desembarcava em triumpho no Rio
de Janeiro.

Nesse certamen, as salas dos nos
sos pavilhões achavam-se compos
tas com mobiliarios feitos de ma
deiras nacionaes.
.No andar terreo do pavilhão bra

sileiro funccionava um cinematogra-
Pho, para exhibição de vistas das
aossas culturas, natureza e aspe
ctos das nossas cidades principaes.
Lnoramas varios diziam do valor
das nossas plantações, trabalho esse
elogiadissimo pelo jornal Etoile belge.

0 cavalleíro cTAssas
. Buiz, cavalleiro d’Assas, nascido em
V’gan, era capitão no regimento de
Auvergne e tornou-se celebre por um
feito de armas occorrido na vespera
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Palacio Monroe, no Rio de Janeiro, copia do pavilhão do
Brasil na Exposição Internacional de São Luiz


